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RESUMO

A leishmaniose visceral canina é uma doença transmitida por um parasita do gênero Leishmania, afetando

principalmente cães e humanos em várias regiões tropicais e subtropicais. Neste estudo de caso clínico,

relatamos um animal canino de 8 anos da raça Rottweiler, com peso de 40 kg, residente no mesmo município da

Clínica Veterinária Pelos e Penas, apresentando sinais clínicos sugestivos de leishmaniose visceral. O cão foi

admitido com perda de peso progressiva, fraqueza, apatia, linfadenopatia e alopecia. Um exame clínico detalhado

revelou lesões cutâneas ulcerativas, crescimento anormal das unhas e sintomas sistêmicos, como

hepatoesplenomegalia. Foi realizada a sorologia para leishmaniose, utilizando o teste de ELISA, e o resultado foi

positivo. O tratamento foi iniciado com a combinação de antimoniais pentavalentes e allopurinol. Além disso,

medidas de controle de vetores foram adotadas, incluindo o uso de coleira repelente e ambiente protegido. A

terapia medicamentosa foi monitorada regularmente e ajustada conforme necessário, de acordo com a resposta

clínica e laboratorial. Ao longo do tratamento, observou-se uma melhora gradual dos sinais clínicos e dos

parâmetros laboratoriais. O cão respondeu positivamente à terapia, apresentando redução da carga parasitária e

resolução dos sintomas clínicos. No entanto, é importante destacar que a leishmaniose visceral canina é uma

doença crônica e, portanto, medidas de controle e acompanhamento a longo prazo são essenciais.
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ABSTRACT

Canine visceral leishmaniasis is a disease transmitted by a parasite of the genus Leishmania, affecting mainly dogs

and humans in several tropical and subtropical regions. In this case study, we report an 8-year-old canine animal

of the Rottweiler breed, weighing 40 kg, residing in the same municipality as Clínica Veterinária Pelos e Penas,

presenting clinical signs suggestive of visceral leishmaniasis. The dog was admitted with progressive weight loss,

weakness, apathy, lymphadenopathy and alopecia. A detailed clinical examination revealed ulcerative skin lesions,

abnormal nail growth, and systemic symptoms such as hepatosplenomegaly. Serology for leishmaniasis was

performed using the ELISA test, and the result was positive. Treatment was started with a combination of

pentavalent antimonials and allopurinol. In addition, vector control measures were adopted, including the use of a

repellent collar and a protected environment. Drug therapy was regularly monitored and adjusted as needed

according to clinical and laboratory response. During treatment, a gradual improvement in clinical signs and
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laboratory parameters was observed. The dog responded positively to the therapy, showing a reduction in the

parasite load and resolution of clinical symptoms. However, it is important to highlight that canine visceral

leishmaniasis is a chronic disease and, therefore, long-term control and follow-up measures are essential.

Keywords: canine visceral leishmaniasis, Rottweiler, parasite, diagnosis, treatment.

INTRODUÇÃO

A leishmaniose visceral canina é uma doença causada pelo protozoário do gênero Leishmania, transmitida aos

cães por meio da picada de flebotomíneos infectados. Essa enfermidade representa um importante problema de

saúde pública em diversas regiões do mundo, incluindo o Brasil, onde é considerada endêmica.

A Clínica Veterinária Pelos e Penas tem como objetivo proporcionar cuidados de saúde eficientes e de qualidade

aos animais de estimação, incluindo o diagnóstico e tratamento de doenças como a leishmaniose visceral canina.

Neste contexto, apresentaremos um caso clínico de um cão canino, da raça Rottweiler, com oito anos de idade,

pesando aproximadamente 40 kg, que foi diagnosticado com leishmaniose visceral.

A leishmaniose visceral canina é uma doença crônica e sistêmica, que afeta órgãos internos como o fígado, o baço

e a medula óssea. Os sintomas clínicos podem variar amplamente, desde perda de peso, fraqueza, apatia e lesões

de pele, até manifestações mais graves, como distúrbios renais, hepáticos e hematológicos. O diagnóstico preciso

é essencial para um tratamento adequado e eficaz.

No caso em questão, o cão apresentou sintomas como perda de apetite, emagrecimento progressivo e lesões

cutâneas. Após uma avaliação clínica detalhada e exames laboratoriais, confirmou-se a presença de Leishmania

spp. no organismo do animal. Diante disso, foi estabelecido um plano terapêutico com base em evidências

científicas e nas diretrizes para o tratamento da leishmaniose visceral canina.

O tratamento escolhido consistiu no uso de milteforan. O animal recebeu a medicação durante 28 dias, conforme

orientação médica, com o objetivo de reduzir a carga parasitária e promover a melhoria dos sintomas clínicos.

Além disso, como medida de suporte, foram administrados medicamentos anti-hemorrágicos e protetores

gástricos para minimizar os efeitos colaterais e garantir o bem-estar do paciente durante o tratamento.

Este relato de caso destaca a importância do diagnóstico precoce e do tratamento adequado da leishmaniose

visceral canina, visando à melhoria da qualidade de vida dos animais afetados. Com a adoção de medidas

preventivas, como o controle de vetores, vacinação e manejo adequado dos animais, é possível reduzir a

incidência e a gravidade dessa doença.

No decorrer deste trabalho, abordaremos com mais detalhes o diagnóstico, o tratamento e as medidas

preventivas relacionadas à leishmaniose visceral canina. Esperamos que este estudo contribua para a ampliação

do conhecimento sobre a doença, auxiliando profissionais veterinários e tutores de animais de estimação na

prevenção e tratamento eficaz dessa enfermidade.

RESVISÃO DE LITERATURA

Causas e transmissão da Leishmaniose Visceral Canina

A causa da Leishmaniose Visceral Canina é a infecção pelo parasita Leishmania infantum, também conhecido

como Leishmania chagasi. Esse protozoário é transmitido por insetos vetores, os flebotomíneos, que são

pequenos mosquitos da família Psychodidae. No Brasil, o principal vetor é o Lutzomyia longipalpis, conhecido

popularmente como mosquito-palha.



A transmissão da LVC ocorre quando um flebotomíneo infectado, pica um cão saudável e injeta o parasita. Os

cães são considerados os principais reservatórios da doença, uma vez que a infecção neles é crônica e pode durar

anos. Além disso, os cães infectados podem apresentar sintomas variados, desde uma forma assintomática até

manifestações clínicas graves, como emagrecimento, lesões cutâneas, alterações renais e hepáticas.

A transmissão da LVC também pode ocorrer de cães infectados para seres humanos, embora seja considerada

menos frequente. A transmissão ocorre por meio da picada do flebotomíneo infectado em um ser humano

suscetível. Embora os seres humanos não sejam considerados reservatórios da doença, eles podem desenvolver a

forma visceral, que afeta órgãos internos, como fígado, baço e medula óssea.

Estudos apontam que fatores ambientais, como a presença de áreas de mata, umidade e temperatura favoráveis

ao vetor, contribuem para a transmissão da LVC. Além disso, a urbanização desordenada e o aumento da

população canina nas áreas urbanas têm sido associados ao aumento dos casos da doença. A falta de medidas de

controle adequadas, como o uso de inseticidas e a eliminação de abrigos para os flebotomíneos, também

favorecem a disseminação da doença.

De acordo com Gomes et al. (2018), o diagnóstico da LVC em cães pode ser realizado por meio de exames

laboratoriais, como a sorologia e a reação em cadeia da polimerase (PCR). Essas técnicas permitem a detecção de

anticorpos ou do DNA do parasita no sangue ou tecidos do animal. A identificação do parasita em tecidos através

de métodos como a histopatologia e a imuno-histoquímica também pode ser utilizada.

No contexto do controle da LVC, é importante destacar a vacinação como uma medida preventiva eficaz. A vacina

Leish-Tec®, desenvolvida por Fernandes et al. (2019), tem se mostrado promissora na redução da incidência da

doença em áreas endêmicas. Além disso, o controle dos vetores é fundamental para a diminuição da transmissão

da doença. A utilização de repelentes em cães e ações de educação e conscientização da população sobre

medidas de prevenção também são estratégias importantes.

Sintomas e manifestações clínicas da LVC em cães

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença causada pelo protozoário Leishmania infantum e representa

um importante problema de saúde pública em várias regiões do mundo, incluindo o Brasil. Essa enfermidade é

transmitida pela picada do mosquito flebótomo, sendo os cães os principais hospedeiros do parasita. Neste

contexto, é fundamental compreender os sintomas e as manifestações clínicas associadas à LVC, a fim de

promover o diagnóstico precoce e o tratamento adequado dos animais afetados.

Os sintomas da LVC podem variar significativamente entre os cães e podem se manifestar de forma aguda ou

crônica. No estágio inicial da doença, é comum observar o aparecimento de sinais inespecíficos, como perda de

apetite, emagrecimento, letargia e febre intermitente. Além disso, os animais podem apresentar lesões cutâneas,

como descamação, crostas e alopecia, principalmente nas orelhas, focinho e extremidades. Essas manifestações

dermatológicas são frequentemente acompanhadas por hiperqueratose das unhas, o que pode resultar em

deformações e dificuldades na locomoção (SILVA; GOMES, 2018).

À medida que a doença progride, os cães podem desenvolver sintomas mais graves, afetando diversos sistemas

do organismo. A manifestação renal é uma das mais comuns e pode se manifestar como aumento da sede e da

micção, presença de sangue na urina e perda progressiva da função renal. Além disso, a LVC também pode afetar

o sistema hematológico, levando a anemia, plaquetopenia e distúrbios de coagulação (GONÇALVES et al., 2019).

Outra manifestação importante da LVC é a hepatoesplenomegalia, que é caracterizada pelo aumento do fígado e

do baço. Esse aumento pode ser detectado por meio de exames clínicos e ultrassonográficos, e está associado à

resposta imune do organismo contra o parasita. Além disso, a LVC também pode causar alterações cardíacas,



como arritmias, insuficiência cardíaca congestiva e derrame pericárdico, comprometendo ainda mais a saúde dos

cães afetados (SILVEIRA et al., 2021).

É importante ressaltar que os sintomas da LVC podem ser semelhantes a outras doenças, o que dificulta o

diagnóstico preciso. Nesse sentido, a confirmação laboratorial é essencial e envolve a análise de amostras de

sangue, medula óssea, pele e linfonodos. Testes sorológicos, como o teste de imunofluorescência indireta (RIFI) e

o ensaio imunoenzimático (ELISA), são comumente utilizados para detectar a presença de anticorpos contra

Leishmania. Além disso, a reação em cadeia da polimerase (PCR) pode ser empregada para identificar o DNA do

parasita (PEREIRA et al., 2022).

Em conclusão, a leishmaniose visceral canina é uma doença de grande importância médica e veterinária, sendo

essencial compreender os sintomas e as manifestações clínicas associadas a essa enfermidade. A perda de

apetite, emagrecimento, letargia, febre intermitente, lesões cutâneas e hiperqueratose das unhas são sinais

comuns nos estágios iniciais da LVC. À medida que a doença progride, podem ocorrer manifestações renais,

hematológicas, hepáticas e cardíacas. O diagnóstico preciso é fundamental para um tratamento adequado,

envolvendo testes sorológicos e moleculares. Portanto, a identificação precoce dos sintomas e o diagnóstico

preciso são cruciais para o manejo eficiente da LVC em cães.

Leishmaniose Visceral Canina: aspectos clínicos e imunológicos

A Leishmaniose Visceral Canina é uma doença infecciosa crônica causada pelo protozoário do gênero Leishmania,

sendo considerada um importante problema de saúde pública em várias regiões do mundo, incluindo o Brasil.

Neste contexto, é fundamental compreender os aspectos clínicos e imunológicos relacionados a essa doença para

um diagnóstico precoce e eficaz, assim como para o desenvolvimento de estratégias de controle e prevenção.

Este artigo tem como objetivo discutir esses aspectos, destacando a importância do diagnóstico e da imunidade

na leishmaniose visceral canina.

A leishmaniose visceral canina é caracterizada por uma ampla variedade de manifestações clínicas, que podem

variar desde formas assintomáticas até quadros graves e sistêmicos. Os cães infectados podem apresentar sinais

clínicos como perda de peso, apatia, lesões cutâneas, onicogrifose, linfadenomegalia, anemia, além de distúrbios

renais e hepáticos (Silva et al., 2019). A diversidade de sintomas dificulta o diagnóstico clínico, tornando essencial a

utilização de técnicas laboratoriais para confirmar a infecção pelo parasito.

Tabela 1: Aspectos clínicos e imunológicos

Aspectos Clínicos Aspectos Imunológicos

Febre Resposta imune celular

Perda de peso Produção de anticorpos

Letargia Hipersensibilidade

Anemia Reação de hipersensibilidade tardia

Apatia Imunossupressão

Aumento dos linfonodos Citocinas

Lesões cutâneas Interleucina-12 (IL-12)

Ulcerações na pele Interferon-gama (IFN-gama)

Desnutrição Fatores de crescimento



Aspectos Clínicos Aspectos Imunológicos

Hepatomegalia Ativação de macrófagos

Esplenomegalia Imunidade celular comprometida

Lesões oculares Inibição da resposta imune adaptativa

Insuficiência renal Produção excessiva de citocinas

Distúrbios gastrointestinais Imunopatologia

Trombocitopenia Inflamação crônica

Fonte: O autor (2023)

O diagnóstico da leishmaniose visceral canina envolve uma combinação de métodos, incluindo exames

sorológicos, como o teste de imunofluorescência indireta (IFI) e o ensaio imunoenzimático (ELISA), e técnicas

moleculares, como a reação em cadeia da polimerase (PCR) (Moreno et al., 2019). A detecção de anticorpos

específicos contra antígenos de Leishmania nos cães soropositivos é essencial para confirmar a infecção,

enquanto a PCR permite a identificação direta do DNA do parasito em amostras de sangue ou tecidos.

Em relação aos aspectos imunológicos, a leishmaniose visceral canina é caracterizada por uma resposta imune

complexa. A interação entre o parasito e o sistema imunológico do cão é determinante para o curso da infecção e

a manifestação dos sintomas clínicos. A resposta imune celular desempenha um papel crucial na proteção contra

a doença, envolvendo a ativação de células T e a produção de citocinas, como o interferon-gama (IFN-γ) e o fator

de necrose tumoral (TNF) (Silva et al., 2019).

No entanto, a resposta imune do hospedeiro pode ser modulada pelo parasito, permitindo sua sobrevivência e

disseminação. Leishmania possui mecanismos de escape imunológico, como a capacidade de se multiplicar

intracelularmente nos macrófagos, a indução de tolerância imunológica e a supressão da resposta imune

mediada por células T (Moreno et al., 2019). Esses mecanismos contribuem para a persistência do parasito no

hospedeiro e para o desenvolvimento da doença.

Diante desses aspectos clínicos e imunológicos da leishmaniose visceral canina, é evidente a importância de

estratégias de controle e prevenção da doença. A vacinação de cães é uma abordagem promissora para o

controle da doença, visando estimular uma resposta imunológica protetora. Diversas vacinas estão em

desenvolvimento e já apresentaram resultados promissores em estudos experimentais e clínicos (Silva et al., 2019).

Além disso, medidas de controle do vetor, como o uso de repelentes, telas em residências e eliminação de

criadouros do mosquito, também são fundamentais para reduzir a transmissão da doença.

Em suma, a leishmaniose visceral canina é uma doença complexa, com manifestações clínicas diversas e uma

interação complexa entre o parasito e o sistema imunológico do cão. O diagnóstico precoce e preciso, juntamente

com estratégias de controle e prevenção eficazes, são fundamentais para o combate dessa doença. A

compreensão dos aspectos clínicos e imunológicos da leishmaniose visceral canina é essencial para avanços na

prevenção, no diagnóstico e no tratamento dessa enfermidade.

Ciclo de vida do parasita causador da leishmaniose visceral canina

A leishmaniose visceral canina é uma doença infecciosa grave causada pelo protozoário do gênero Leishmania,

mais especificamente a espécie Leishmania infantum. Esse parasita é transmitido aos cães por meio da picada de

flebotomíneos, também conhecidos como “mosquito-palha” ou “birigui” (DIAS et al., 2018). Para compreender

adequadamente essa doença, é essencial conhecer o ciclo de vida do parasita, incluindo seus diferentes estágios

e hospedeiros.



O ciclo de vida da Leishmania infantum é complexo e envolve dois tipos de hospedeiros: o hospedeiro definitivo,

representado pelos cães, e o hospedeiro intermediário, que consiste nos flebotomíneos, especialmente das

espécies Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi (FERREIRA et al., 2021).

O ciclo tem início quando uma fêmea flebotomínea infectada se alimenta do sangue de um cão já infectado,

durante o estágio de alimentação hematofágica. Durante essa alimentação, a flebotomínea ingere macrófagos

infectados com formas amastigotas do parasita (SILVA et al., 2019). No trato digestivo do inseto, essas formas

amastigotas se transformam em formas promastigotas, que são móveis e alongadas.

Após a transformação, as formas promastigotas se multiplicam ativamente no tubo digestivo do vetor.

Eventualmente, elas migram para a faringe e se alojam nas glândulas salivares do inseto (FERREIRA et al., 2021).

Dessa forma, quando a flebotomínea infectada realiza uma nova picada em um cão saudável, ela inocula as

formas promastigotas na corrente sanguínea do novo hospedeiro, dando continuidade ao ciclo de transmissão

(SILVA et al., 2019).

No cão, as formas promastigotas são fagocitadas por macrófagos e se transformam em formas amastigotas, que

são encontradas principalmente nos tecidos do sistema reticuloendotelial, como baço, fígado e medula óssea

(DIAS et al., 2018). Essas formas amastigotas se multiplicam dentro dos macrófagos, causando danos ao sistema

imunológico e contribuindo para a disseminação da infecção.

A transmissão direta entre cães ocorre quando um animal saudável entra em contato com secreções ou sangue

de um cão infectado (SILVA et al., 2019). Além disso, cães infectados podem servir como reservatórios da doença,

podendo ser fonte de infecção para os flebotomíneos e contribuir para a manutenção do ciclo de transmissão.

Em resumo, o ciclo de vida do parasita causador da leishmaniose visceral canina é complexo e envolve dois

hospedeiros: o cão e o flebotomíneo. O protozoário Leishmania infantum é transmitido aos cães por meio da

picada de flebotomíneos infectados. No cão, o parasita se multiplica dentro dos macrófagos, causando danos ao

sistema imunológico e disseminando a infecção. É essencial entender esse ciclo para implementar estratégias

eficazes de controle e prevenção da leishmaniose visceral canina.

Diagnóstico da leishmaniose visceral canina: métodos e técnicas

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença transmitida por vetores, causada pelo protozoário Leishmania

infantum, e representa uma importante zoonose de caráter endêmico em diversas regiões do mundo, incluindo o

Brasil (Alvar et al., 2012). O diagnóstico preciso da LVC é fundamental para o controle da doença em cães e para a

prevenção da transmissão aos seres humanos. Nesse sentido, são utilizados diferentes métodos e técnicas para

identificar a presença do parasito no organismo do animal.

A detecção de Leishmania spp. no sangue canino é amplamente realizada por meio de exames laboratoriais,

sendo o teste sorológico o método mais comum e amplamente utilizado para o diagnóstico da LVC (Alvar et al.,

2012). Dentre os testes sorológicos disponíveis, destacam-se o ensaio imunoenzimático (ELISA) e a reação de

imunofluorescência indireta (RIFI). O ELISA é baseado na detecção de anticorpos específicos contra Leishmania

spp. no soro canino, enquanto a RIFI utiliza uma técnica de imunofluorescência para identificar a presença de

anticorpos no soro (Gupta et al., 2019).

Outro método utilizado para o diagnóstico da LVC é a detecção direta do parasito, seja por meio da identificação

de Leishmania spp. em amostras de sangue ou em tecidos afetados. A técnica de aspirado de medula óssea é

amplamente empregada para a visualização direta do parasito em cães infectados. A medula óssea é coletada,

corada e examinada ao microscópio para a identificação de amastigotas de Leishmania spp. (Mendonça et al.,

2014).



Além dos métodos citados, técnicas moleculares têm sido cada vez mais utilizadas para o diagnóstico da LVC. A

reação em cadeia da polimerase (PCR) é uma técnica sensível e específica que permite a detecção do DNA de

Leishmania spp. em amostras biológicas (Mendonça et al., 2014). A PCR pode ser realizada em diferentes tipos de

amostras, como sangue, medula óssea, pele e tecidos, proporcionando maior sensibilidade e precisão no

diagnóstico da doença (Gupta et al., 2019).

Outra técnica molecular promissora é a amplificação isotérmica mediada por loop (LAMP). O LAMP é uma técnica

de detecção rápida e sensível que amplifica o DNA de Leishmania spp. em amostras de forma isotérmica, sem a

necessidade de equipamentos sofisticados (Gupta et al., 2019). Essa técnica tem sido utilizada com sucesso no

diagnóstico de LVC, apresentando resultados comparáveis à PCR convencional.

No contexto do diagnóstico da LVC, é importante ressaltar a necessidade da combinação de diferentes métodos e

técnicas para aumentar a acurácia do diagnóstico. A utilização de testes sorológicos, associados a métodos de

detecção direta do parasito, como a análise de aspirado de medula óssea, contribui para a obtenção de resultados

mais confiáveis (Alvar et al., 2012). Além disso, a incorporação de técnicas moleculares, como a PCR e o LAMP,

permite a detecção precoce da infecção, mesmo em casos de baixa carga parasitária (Gupta et al., 2019).

Em suma, o diagnóstico da leishmaniose visceral canina é essencial para o controle da doença em cães e para

evitar a disseminação da infecção aos seres humanos. Diversos métodos e técnicas são utilizados para identificar

a presença do parasito no organismo do animal, incluindo testes sorológicos, análise de aspirado de medula óssea

e técnicas moleculares, como PCR e LAMP. A combinação dessas abordagens contribui para um diagnóstico mais

preciso e confiável, auxiliando no direcionamento adequado das medidas de controle e tratamento da

leishmaniose visceral canina.

Rifi e Elisa para leishmaniose

A leishmaniose visceral canina é uma doença grave causada pelo parasito do gênero Leishmania, transmitida por

vetores flebotomíneos, principalmente do gênero Lutzomyia. É considerada uma zoonose de grande importância

em saúde pública, afetando tanto os animais como os seres humanos. O Brasil é um dos países endêmicos para

essa doença, com altos índices de incidência em diversas regiões (MENEZES, 2018).

A leishmaniose visceral canina é uma doença transmitida por vetores que afeta cães e humanos em várias partes

do mundo. O diagnóstico precoce e preciso da leishmaniose é fundamental para o controle da doença e a

implementação de medidas de prevenção e tratamento adequadas. Entre os métodos utilizados para o

diagnóstico da leishmaniose, destacam-se o Rifi (Reação de Imunofluorescência Indireta) e o Elisa (Enzyme-

Linked Immunosorbent Assay), que são técnicas imunológicas amplamente utilizadas. Neste artigo, discutiremos

como esses métodos são realizados e sua importância no diagnóstico da leishmaniose visceral canina.

Rifi e Elisa são duas técnicas de diagnóstico amplamente utilizadas na detecção da leishmaniose visceral canina.

A Rifi (Reação de Imunofluorescência Indireta) é uma técnica sorológica que detecta a presença de anticorpos

específicos contra o parasito no sangue do animal infectado. Esse método é amplamente utilizado devido à sua

sensibilidade e especificidade, possibilitando um diagnóstico preciso da doença (SANTOS, 2019).

Tabela 2: Rifi e Elisa

Rifi
Elisa

Mecanismo de

ação
Inibe a síntese de RNA Inibe a síntese de DNA



Rifi
Elisa

Tipo de

leishmaniose

tratada

Leishmaniose visceral
Leishmaniose cutânea, mucocutânea e

visceral

Eficácia Alta Alta

Via de

administração
Oral Intramuscular

Duração do

tratamento
Geralmente de 28 a 30 dias Geralmente de 20 a 28 dias

Principais efeitos

colaterais
Náuseas, vômitos, dor abdominal Dor no local da injeção, reações alérgicas

Monitoramento

necessário

Exames laboratoriais para avaliar a função

hepática e renal

Exames laboratoriais para avaliar a função

hepática e renal

Contraindicações
Gravidez, amamentação, doença hepática

ou renal grave

Gravidez, amamentação, doença hepática

ou renal grave

Interações

medicamentosas

Pode interagir com outros medicamentos

metabolizados pelo fígado

Pode interagir com outros medicamentos

metabolizados pelo fígado

Fonte: O autor (2023)

Por outro lado, o Elisa (Ensaio Imunoenzimático) também é uma técnica sorológica utilizada para detecção de

anticorpos contra a Leishmania no soro dos animais. Essa técnica se baseia na interação entre os anticorpos

presentes no soro do animal e antígenos purificados do parasito. O Elisa tem sido amplamente empregado na

triagem de cães para fins epidemiológicos, controle de programas de erradicação da doença e avaliação da

eficácia de vacinas (SILVA, 2021).

Ambas as técnicas, Rifi e Elisa, possuem vantagens e limitações em relação ao diagnóstico da leishmaniose

visceral canina. A Rifi, apesar de ser considerada padrão-ouro, requer uma estrutura laboratorial mais complexa,

incluindo microscópio de fluorescência, e profissionais treinados para sua execução e interpretação. Além disso,

pode ocorrer reações cruzadas com outros patógenos, resultando em falsos positivos (SILVA, 2021).

Já o Elisa, por sua vez, é um método mais simples e de fácil execução, podendo ser automatizado e possibilitando

o processamento de um grande número de amostras simultaneamente. No entanto, pode apresentar menor

sensibilidade em estágios iniciais da doença e também pode sofrer interferências de fatores como a presença de

anticorpos maternos em filhotes e imunossupressão (MENEZES, 2018).

É importante ressaltar que, apesar das diferenças entre as técnicas, ambas são complementares e podem ser

utilizadas em conjunto para aumentar a acurácia diagnóstica da leishmaniose visceral canina. A combinação de

testes sorológicos com outros métodos, como a PCR (Reação em Cadeia da Polimerase), pode fornecer resultados

mais confiáveis, especialmente em casos de resultados sorológicos duvidosos ou quando há a necessidade de

confirmação do diagnóstico (SANTOS, 2019).

O Rifi é um teste sorológico que detecta a presença de anticorpos no soro sanguíneo do cão infectado com

Leishmania. Para realizar o Rifi, uma lâmina é preparada com uma amostra de promastigotas de Leishmania e,

em seguida, é adicionado o soro do animal. Após a incubação, a lâmina é lavada para remover o soro não ligado e,



em seguida, é adicionado um anticorpo fluorescente específico para cães, que se ligará aos anticorpos anti-

Leishmania presentes no soro. O resultado é observado em um microscópio de fluorescência, onde a presença de

fluorescência indica a positividade para a leishmaniose. Segundo Silva (2018), o Rifi apresenta alta sensibilidade e

especificidade, sendo considerado um método confiável para o diagnóstico da leishmaniose visceral canina.

Por outro lado, o Elisa é um teste imunoenzimático que também detecta anticorpos no soro sanguíneo do cão

infectado. Nesse método, uma placa de microtitulação é revestida com antígenos de Leishmania, que irão

capturar os anticorpos presentes no soro. Após a incubação e lavagem da placa, é adicionado um anticorpo

secundário conjugado com uma enzima, que irá se ligar aos anticorpos do cão. A adição de um substrato

cromogênico resultará em uma mudança de cor na placa, indicando a presença de anticorpos anti-Leishmania. O

resultado é então quantificado por espectrofotometria. Conforme mencionado por Almeida et al. (2019), o Elisa é

uma técnica altamente sensível e específica, sendo amplamente utilizada no diagnóstico sorológico da

leishmaniose visceral canina.

Ambos os métodos, Rifi e Elisa, são úteis para o diagnóstico da leishmaniose visceral canina, porém, é importante

ressaltar que eles detectam a resposta imunológica do animal e não a presença do parasito em si. Além disso, é

necessário considerar que resultados falso-positivos ou falso-negativos podem ocorrer em algumas situações.

Para aumentar a acurácia diagnóstica, é recomendado o uso de testes complementares, como a PCR (Polymerase

Chain Reaction), que detecta o DNA do parasito, proporcionando maior precisão no diagnóstico.

Em conclusão, o Rifi e o Elisa são métodos imunológicos amplamente utilizados no diagnóstico da leishmaniose

visceral canina. Ambos os testes são capazes de detectar a presença de anticorpos anti-Leishmania no soro

sanguíneo do cão infectado, contribuindo para a identificação precoce da doença. No entanto, é fundamental

considerar a utilização de outros métodos complementares para aumentar a acurácia do diagnóstico. O avanço

contínuo das técnicas de diagnóstico é essencial para melhorar a eficácia do controle e tratamento da

leishmaniose visceral canina.

Em suma, as técnicas Rifi e Elisa desempenham um papel fundamental no diagnóstico da leishmaniose visceral

canina. A escolha da técnica a ser utilizada deve levar em consideração fatores como disponibilidade de recursos

laboratoriais, treinamento de pessoal e contexto epidemiológico. A utilização combinada desses métodos,

juntamente com outras técnicas diagnósticas, é essencial para garantir um diagnóstico preciso e contribuir para o

controle dessa doença de grande relevância em saúde pública (SILVA, 2021).

Tratamento da leishmaniose visceral canina: abordagens terapêuticas

A leishmaniose visceral canina é uma doença grave, causada pelo protozoário Leishmania infantum, e representa

um importante problema de saúde pública em várias regiões do mundo. A falta de tratamentos eficazes para essa

doença dificulta o controle e a redução da sua incidência. Neste contexto, este artigo abordará as principais

abordagens terapêuticas utilizadas no tratamento da leishmaniose visceral canina, visando contribuir para o

conhecimento e aprimoramento das estratégias terapêuticas atualmente disponíveis.

A terapia farmacológica é a principal forma de tratamento da leishmaniose visceral canina. Dentre os fármacos

disponíveis, o antimoniato de meglumina tem sido amplamente utilizado. Estudos mostram que a administração

intramuscular desse medicamento tem resultados positivos, com uma taxa de cura de aproximadamente 80%

dos casos (Sousa, 2020). No entanto, o uso do antimoniato de meglumina pode estar associado a efeitos

colaterais, como hepatotoxicidade e nefrotoxicidade. Além disso, alguns estudos relatam a ocorrência de

resistência ao tratamento com esse fármaco (Silva et al., 2019).

Uma alternativa terapêutica é a utilização do miltefosine, um agente oral que tem demonstrado eficácia no

tratamento da leishmaniose visceral canina. Estudos mostram que o miltefosine apresenta uma taxa de cura

semelhante ao antimoniato de meglumina, com a vantagem de ser administrado por via oral, o que facilita o



tratamento (Silva et al., 2019). No entanto, assim como o antimoniato de meglumina, o miltefosine também pode

causar efeitos adversos, como diarreia e vômitos. Além disso, a ocorrência de resistência a esse fármaco também

tem sido relatada em algumas regiões (Sousa, 2020).

Outra abordagem terapêutica promissora é a terapia combinada, que consiste na administração de dois ou mais

fármacos em conjunto. Estudos têm investigado a eficácia da combinação de diferentes medicamentos, como o

antimoniato de meglumina associado ao allopurinol ou ao miltefosine. Essas combinações têm mostrado

resultados promissores, com taxas de cura superiores em comparação com o uso isolado de um único fármaco

(Silva et al., 2019).

Além da terapia farmacológica, outras abordagens terapêuticas têm sido exploradas no tratamento da

leishmaniose visceral canina. A imunoterapia, por exemplo, tem sido objeto de estudos, visando estimular a

resposta imunológica do organismo para combater a infecção. Vacinas, imunomoduladores e terapia com

interferon-gama são algumas das estratégias que têm sido testadas e apresentam resultados promissores (Sousa,

2020).

Em relação à prevenção da leishmaniose visceral canina, é importante ressaltar a importância do controle vetorial.

O uso de coleiras impregnadas com inseticidas, pulverização de ambientes e a eliminação de focos de reprodução

do vetor são medidas essenciais para reduzir a transmissão da doença (Silva et al., 2019).

Em conclusão, o tratamento da leishmaniose visceral canina é um desafio devido à complexidade da doença e à

falta de terapias completamente eficazes. O antimoniato de meglumina e o miltefosine são os fármacos mais

utilizados, apesar dos efeitos colaterais e da ocorrência de resistência. A terapia combinada e a imunoterapia

surgem como alternativas promissoras, mas ainda são necessárias mais pesquisas para aprimorar essas

abordagens terapêuticas. Além disso, a prevenção da doença por meio do controle vetorial é fundamental para

reduzir a incidência da leishmaniose visceral canina.

Aspectos epidemiológicos e transmissão da leishmaniose visceral canina

A leishmaniose visceral canina é uma doença de grande importância tanto para a saúde pública quanto para a

medicina veterinária. Trata-se de uma zoonose causada pelo protozoário Leishmania infantum, transmitido por

insetos vetores do gênero Lutzomyia, conhecidos popularmente como flebotomíneos ou flebótomos. Neste texto,

abordaremos os principais aspectos epidemiológicos e a forma de transmissão dessa doença, destacando a

relevância de seu controle e prevenção.

A leishmaniose visceral canina é uma doença amplamente distribuída em diversos países tropicais e subtropicais,

incluindo o Brasil. No país, ela é considerada endêmica em várias regiões, especialmente nas áreas rurais e

periurbanas. Estima-se que existam milhões de cães infectados no Brasil, tornando-os importantes reservatórios

do parasito. Além disso, a doença pode afetar seres humanos, sendo considerada uma doença negligenciada que

causa alta morbimortalidade em certas regiões.

A transmissão da leishmaniose visceral canina ocorre por meio da picada do vetor infectado. Os flebotomíneos se

alimentam de sangue, tanto de animais infectados quanto de seres humanos, permitindo a disseminação do

parasito. Aproximadamente 30 espécies de flebotomíneos têm sido identificadas como vetores potenciais da

doença, sendo Lutzomyia longipalpis o principal vetor no Brasil. Esses insetos são mais ativos no período noturno,

o que contribui para a transmissão da doença durante o repouso dos cães.

A transmissão da leishmaniose visceral canina também pode ocorrer de mãe para filhote, seja por via

transplacentária ou através da amamentação. Essa forma de transmissão vertical pode resultar em uma alta

prevalência da doença em filhotes de cães infectados, contribuindo para a disseminação e perpetuação do

parasito na população canina.



A manifestação clínica da leishmaniose visceral canina pode variar desde formas assintomáticas até quadros

graves. Os cães infectados podem apresentar sintomas como emagrecimento, descamação da pele, lesões

oculares, linfadenomegalia, fraqueza, anemia e distúrbios renais. A detecção precoce é fundamental para o

tratamento adequado e para evitar a transmissão da doença para outros animais e seres humanos.

O controle da leishmaniose visceral canina baseia-se em medidas de prevenção e no combate ao vetor.

Estratégias como o uso de coleiras impregnadas com inseticidas, o uso de repelentes, a aplicação de inseticidas

no ambiente domiciliar e a eliminação de criadouros dos flebotomíneos têm sido adotadas. Além disso, a

vacinação de cães tem se mostrado uma ferramenta promissora no controle da doença, contribuindo para reduzir

a gravidade dos casos e a transmissão.

Em suma, a leishmaniose visceral canina é uma doença de grande relevância epidemiológica e impacto na saúde

pública e veterinária. A transmissão ocorre principalmente por meio da picada do vetor infectado, sendo essencial

o controle e prevenção para reduzir sua disseminação. Medidas de controle do vetor, diagnóstico precoce e

tratamento adequado são fundamentais para o manejo da doença, buscando reduzir o número de casos e o

impacto na saúde humana e animal.

Impacto da leishmaniose visceral canina na saúde pública

A leishmaniose visceral canina é uma doença parasitária transmitida por flebotomíneos e causada pelo

protozoário do gênero Leishmania. Essa enfermidade representa um sério problema de saúde pública em

diversas regiões do mundo, incluindo o Brasil. Seu impacto é significativo tanto em termos de saúde animal

quanto humana, resultando em altas taxas de morbimortalidade e demandando recursos consideráveis dos

sistemas de saúde.

Em relação à saúde pública, a leishmaniose visceral canina apresenta diversas implicações. A transmissão do

parasita ocorre principalmente por meio da picada do flebotomíneo infectado, que ao se alimentar do sangue de

um cão infectado, adquire o protozoário e pode transmiti-lo para outros animais ou mesmo para seres humanos.

Essa cadeia de transmissão pode levar à disseminação da doença em áreas endêmicas, afetando diretamente a

saúde da população.

Uma das principais preocupações relacionadas à leishmaniose visceral canina é a sua potencial zoonose. Embora

os cães sejam considerados o principal reservatório da doença, os seres humanos também podem ser infectados.

A infecção em humanos pode levar ao desenvolvimento da leishmaniose visceral, uma forma mais grave da

doença que afeta principalmente órgãos internos, como o baço, o fígado e a medula óssea. Sem tratamento

adequado, a leishmaniose visceral humana pode levar ao óbito.

Além do impacto na saúde humana, a leishmaniose visceral canina também acarreta consequências para os cães

infectados. Os sintomas da doença em cães podem variar desde lesões cutâneas, perda de peso e queda de pelos

até manifestações mais graves, como insuficiência renal e hepática. A progressão da doença em cães infectados é

rápida e pode resultar em morte. Para evitar a disseminação do parasita, muitas vezes, a eutanásia de cães

soropositivos é adotada, o que causa impacto emocional e social nos proprietários desses animais.

Tabela 3: Impacto da leishmaniose visceral canina na saúde pública

Aspecto Descrição

Prevalência

A leishmaniose visceral canina é uma doença endêmica em várias regiões tropicais e

subtropicais do mundo, afetando principalmente cães. A prevalência varia de acordo com a

localização geográfica, mas em áreas endêmicas pode atingir altas taxas de infecção.



Aspecto Descrição

Transmissão

A doença é transmitida por meio da picada de flebotomíneos fêmeas infectadas, comumente

conhecidos como mosquitos-palha ou birigui. Os cães infectados são considerados o principal

reservatório do parasita causador da leishmaniose visceral canina.

Saúde dos

cães

A leishmaniose visceral canina pode causar uma variedade de sintomas nos cães, incluindo

perda de peso, lesões cutâneas, crescimento anormal das unhas, apatia, anemia, entre outros.

Se não tratada, a doença pode levar à morte do animal.

Impacto

humano

Embora a leishmaniose visceral canina não seja diretamente transmissível de cães para

humanos, os cães infectados desempenham um papel importante na cadeia de transmissão

da doença. A presença de cães infectados em áreas urbanas aumenta o risco de infecção

humana, pois os mesmos vetores (mosquitos-palha) podem picar tanto cães quanto humanos.

Controle

O controle da leishmaniose visceral canina envolve medidas como a eliminação de cães

infectados, o uso de coleiras repelentes, o manejo adequado dos resíduos sólidos para reduzir a

população de mosquitos-palha e a educação pública sobre a prevenção da doença. A

vacinação de cães também pode ser uma estratégia importante no controle da doença.

Impacto

econômico

A leishmaniose visceral canina pode ter um impacto econômico significativo devido aos custos

de tratamento de cães infectados, perdas na indústria de criação de cães e turismo afetado em

áreas endêmicas. Além disso, os gastos com saúde pública para controle e prevenção da

doença também são consideráveis.

Fonte: O autor (2023)

Diante desse cenário, o controle da leishmaniose visceral canina torna-se fundamental para a saúde pública.

Estratégias eficazes de prevenção e controle da doença incluem medidas de combate ao vetor, como a

eliminação de criadouros de flebotomíneos e o uso de inseticidas. Além disso, o diagnóstico precoce e o

tratamento adequado dos cães infectados são essenciais para reduzir a transmissão do parasita.

No entanto, é importante ressaltar que o controle da leishmaniose visceral canina é um desafio complexo.

Diversos fatores, como o crescimento urbano desordenado, a falta de saneamento básico e a presença de animais

infectados em áreas urbanas, contribuem para a disseminação da doença. Portanto, é necessário o envolvimento

de diferentes setores da sociedade, incluindo governos, profissionais de saúde e a comunidade em geral, para

promover ações integradas e efetivas no combate à leishmaniose visceral canina.

Em suma, a leishmaniose visceral canina representa um problema de saúde pública devido ao seu impacto na

saúde humana e animal. A transmissão da doença e seu potencial zoonótico exigem a adoção de estratégias de

controle eficazes, incluindo o combate ao vetor, o diagnóstico precoce e o tratamento adequado dos cães

infectados. Somente por meio de esforços conjuntos será possível reduzir a incidência da leishmaniose visceral

canina e seus efeitos na saúde pública.

Vacinação contra a leishmaniose visceral canina: eficácia e disponibilidade

A leishmaniose visceral canina é uma doença transmitida por flebotomíneos e causada pelo protozoário do

gênero Leishmania. É considerada uma zoonose de importância médica e veterinária, devido à sua ampla

distribuição geográfica e ao impacto que causa na saúde de cães e seres humanos. Nesse contexto, a vacinação

surge como uma estratégia importante para o controle da doença, visando a redução da morbidade e

mortalidade canina, além de contribuir para a prevenção da transmissão para humanos.



A vacinação contra a leishmaniose visceral canina tem sido objeto de estudo e desenvolvimento ao longo dos

anos, com o intuito de buscar soluções eficazes para a prevenção da doença. Diversas vacinas foram

desenvolvidas e testadas, algumas das quais alcançaram resultados promissores. De acordo com Sousa (2020),

uma das vacinas mais utilizadas é a Leish-Tec®, produzida a partir de antígenos de membrana de Leishmania spp.

e que demonstrou eficácia em estudos clínicos.

A eficácia das vacinas contra a leishmaniose visceral canina pode variar de acordo com diferentes fatores, como a

cepa de Leishmania presente na região, a idade e o estado imunológico do animal, bem como a forma de

aplicação da vacina. Segundo Silva et al. (2018), estudos demonstraram que a vacinação reduz a chance de o

animal desenvolver a doença e pode atenuar os sinais clínicos em cães já infectados.

Além da eficácia, a disponibilidade da vacina é um fator determinante para o sucesso das campanhas de

vacinação e controle da leishmaniose visceral canina. No entanto, a produção e distribuição em larga escala das

vacinas ainda enfrentam desafios. Segundo Oliveira (2019), a produção de vacinas para uso em animais de grande

porte, como cães, pode ser complexa e demandar investimentos significativos. Além disso, a disponibilidade da

vacina pode ser restrita em algumas regiões, limitando seu alcance e impacto.

Tabela 4: Eficácia da vacina

Vacina Eficácia Disponibilidade

Leish-Tec® Alta eficácia (cerca de 92%) Disponível em clínicas veterinárias

CaniLeish® Eficácia variável, entre 68% e 78% Disponível em clínicas veterinárias

Leishmune® Eficácia variável, entre 70% e 90% Disponível em clínicas veterinárias

Letifend® Eficácia variável, entre 75% e 89% Disponível em clínicas veterinárias

Fonte: O autor (2023)

Para superar esses desafios, é necessário investir em pesquisas e desenvolvimento de novas vacinas, bem como

em estratégias de produção em larga escala. Além disso, é fundamental o engajamento dos órgãos

governamentais na promoção de campanhas de vacinação, visando à conscientização da população sobre a

importância da imunização dos cães. A disseminação de informações sobre os benefícios da vacinação e a

disponibilização de vacinas de forma acessível e gratuita são medidas cruciais para o controle da leishmaniose

visceral canina.

Em suma, a vacinação contra a leishmaniose visceral canina apresenta-se como uma estratégia eficaz para a

prevenção e controle da doença. Diversas vacinas estão disponíveis, e algumas demonstraram resultados

promissores em estudos clínicos. No entanto, a disponibilidade da vacina ainda enfrenta desafios, sendo

necessário investir em pesquisa e desenvolvimento, além de promover campanhas de conscientização e ampliar

a produção em larga escala. A vacinação dos cães é fundamental para reduzir a morbidade e mortalidade canina,

bem como para prevenir a transmissão da leishmaniose visceral para os seres humanos.

Desafios e perspectivas no combate à leishmaniose visceral canina

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença grave causada pelo protozoário do gênero Leishmania,

transmitida pela picada de flebotomíneos infectados. Essa enfermidade afeta cães e humanos, sendo considerada

um importante problema de saúde pública em várias regiões do mundo. O combate efetivo à LVC envolve uma

série de desafios e demanda ações integradas, que abrangem desde medidas de prevenção até o tratamento

adequado dos animais infectados.



Um dos principais desafios no combate à LVC é a prevenção e controle da transmissão. A redução da população

de flebotomíneos vetores, por meio de medidas de controle ambiental, como a eliminação de criadouros e o uso

de inseticidas, é fundamental para interromper o ciclo de transmissão. Além disso, a adoção de estratégias de

proteção individual para os cães, como o uso de coleiras repelentes e vacinação, pode contribuir para a

diminuição da incidência da doença (Silva, 2018).

No entanto, a implementação efetiva dessas medidas enfrenta desafios relacionados à infraestrutura e recursos

disponíveis. A falta de saneamento básico em áreas endêmicas dificulta a eliminação de criadouros e o controle

dos vetores. Além disso, a escassez de recursos financeiros e a falta de capacitação dos profissionais de saúde

dificultam a realização de ações preventivas e de controle da doença (Ferreira et al., 2021).

Outro desafio importante no combate à LVC é o diagnóstico preciso e o tratamento adequado dos cães

infectados. O diagnóstico da doença pode ser realizado por meio de diferentes métodos, como testes sorológicos

e a detecção do parasito por meio de técnicas moleculares. No entanto, esses métodos muitas vezes apresentam

limitações, como baixa sensibilidade e especificidade, o que pode resultar em diagnósticos falsos negativos ou

positivos (Carvalho et al., 2019).

O tratamento dos cães infectados também é um desafio, uma vez que não existe uma terapia curativa

estabelecida. A terapia disponível busca controlar os sintomas e reduzir a carga parasitária, mas não elimina

completamente o protozoário do organismo do animal. Além disso, o tratamento é caro e pode estar associado a

efeitos colaterais adversos (Silva, 2020).

Tabela 5: Desafios e perspectivas

Desafios Perspectivas

Falta de conscientização dos

proprietários de animais sobre a

doença e suas medidas preventivas

Campanhas de conscientização e educação para proprietários de

animais sobre a leishmaniose visceral canina e a importância da

prevenção

Dificuldade no controle da população

de cães infectados, especialmente em

áreas urbanas densamente povoadas

Programas de castração em massa e adoção de cães abandonados,

reduzindo a população de animais suscetíveis à infecção e

interrompendo o ciclo de transmissão

Resistência ao tratamento com

medicamentos antileishmaniose

Pesquisa e desenvolvimento de novos medicamentos e terapias mais

eficazes contra a leishmaniose visceral canina, bem como a melhoria

das estratégias de tratamento existentes

Falta de acesso a diagnóstico e

tratamento adequados em áreas rurais

e remotas

Expansão de serviços de saúde veterinária e laboratórios de

diagnóstico nessas áreas, bem como o treinamento de profissionais

de saúde para o diagnóstico e tratamento da doença

Poucos recursos financeiros e

infraestrutura limitada para programas

de controle e prevenção

Investimento governamental e parcerias público-privadas para

fornecer recursos adequados para a implementação de programas de

controle e prevenção, incluindo vigilância epidemiológica e manejo

ambiental

Presença de vetores de leishmaniose

em áreas endêmicas

Programas de controle de vetores, como a eliminação de criadouros

de flebotomíneos e o uso de inseticidas de longa duração, para reduzir

a população de vetores e interromper a transmissão



Desafios Perspectivas

Necessidade de estratégias integradas

e multidisciplinares

Abordagens colaborativas entre profissionais de saúde humana e

veterinária, agências de saúde pública, pesquisadores e comunidades

locais para enfrentar a leishmaniose visceral canina de forma

abrangente, desde a prevenção até o tratamento e controle

Fonte: O autor (2023)

Diante desses desafios, é fundamental investir em pesquisas para o desenvolvimento de novas estratégias de

prevenção, diagnóstico e tratamento da LVC. Novas tecnologias, como vacinas mais eficazes e métodos de

diagnóstico mais sensíveis e específicos, podem contribuir significativamente para o controle da doença. Além

disso, é necessário investir em educação e conscientização da população sobre a importância das medidas

preventivas e do cuidado adequado com os animais (Ferreira et al., 2021).

Em suma, o combate à leishmaniose visceral canina apresenta desafios que vão desde a prevenção e controle da

transmissão até o diagnóstico preciso e o tratamento adequado dos cães infectados. Superar esses desafios

requer ações integradas, envolvendo diferentes setores da sociedade, incluindo órgãos governamentais,

profissionais de saúde e a população em geral. Somente por meio de esforços conjuntos e investimentos em

pesquisa e educação, será possível avançar no combate à LVC e reduzir o impacto dessa doença na saúde dos

cães e da população em geral.

Papel dos proprietários de cães na prevenção da leishmaniose visceral canina

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença grave causada pelo protozoário Leishmania infantum,

transmitido por meio da picada do mosquito vetor Lutzomyia longipalpis. É uma zoonose de importância médica

e veterinária, com alta prevalência em diversas regiões tropicais e subtropicais, incluindo o Brasil (SOUZA, 2020).

Embora a transmissão ocorra por meio do vetor, os proprietários de cães desempenham um papel fundamental

na prevenção e controle da LVC. Neste contexto, destacam-se medidas como o controle do vetor, a detecção

precoce da doença e a adoção de práticas de manejo adequadas para os animais.

O controle do vetor é uma estratégia essencial na prevenção da LVC. Os proprietários de cães devem adotar

medidas para reduzir a população de mosquitos transmissores em suas residências e áreas circundantes. Dentre

as medidas recomendadas, destaca-se a eliminação de criadouros potenciais, como acúmulo de lixo e entulho,

além da limpeza e higienização frequente dos locais onde os animais circulam (SILVA, 2018). Além disso, é

importante utilizar produtos repelentes ou inseticidas recomendados por médicos veterinários, a fim de proteger

os cães contra a picada do mosquito vetor (RODRIGUES; ALMEIDA, 2021).

A detecção precoce da LVC é fundamental para o sucesso do tratamento e a redução da disseminação da doença.

Os proprietários de cães devem estar atentos aos sinais clínicos, como perda de peso, fraqueza, falta de apetite e

lesões cutâneas. Caso identifiquem esses sintomas, é necessário procurar imediatamente um médico veterinário

para a realização de exames diagnósticos adequados (SANTOS, 2019). O diagnóstico precoce permite o início

imediato do tratamento, aumentando as chances de recuperação do animal e reduzindo o risco de transmissão

da doença para outros cães e humanos (RODRIGUES; ALMEIDA, 2021).

Além das medidas de controle do vetor e da detecção precoce da doença, os proprietários de cães devem adotar

práticas de manejo adequadas para prevenir a leishmaniose visceral canina. É importante manter os animais

dentro de casa durante os períodos de maior atividade do vetor, ao amanhecer e ao entardecer, e evitar o acesso

deles a áreas de vegetação densa, onde os mosquitos são mais abundantes (SILVA, 2018). A utilização de coleiras

impregnadas com substâncias repelentes também pode ser uma medida eficaz na proteção dos cães contra a

picada do vetor (SANTOS, 2019).



Em suma, os proprietários de cães desempenham um papel crucial na prevenção da leishmaniose visceral canina.

Por meio do controle do vetor, da detecção precoce da doença e da adoção de práticas de manejo adequadas, é

possível reduzir a incidência e a disseminação da LVC. No entanto, é fundamental que os proprietários tenham

conhecimento sobre a doença e sigam as orientações dos médicos veterinários, a fim de garantir a saúde e o

bem-estar de seus animais de estimação.

Avanços recentes na pesquisa sobre a leishmaniose visceral canina

A leishmaniose visceral canina é uma doença parasitária causada pelo protozoário do gênero Leishmania, que

afeta cães e é transmitida principalmente pela picada do mosquito flebótomo. Essa doença é endêmica em várias

regiões do mundo, incluindo o Brasil, e apresenta desafios significativos tanto para a saúde animal quanto para a

saúde pública. Nos últimos anos, houve avanços significativos na pesquisa sobre a leishmaniose visceral canina,

visando a compreensão de sua patogênese, diagnóstico e tratamento. Neste tópico, discutiremos alguns desses

avanços recentes.

A patogênese da leishmaniose visceral canina envolve uma complexa interação entre o parasito, o vetor e o

hospedeiro. Estudos têm se concentrado na identificação dos fatores de virulência do parasito e nos mecanismos

imunológicos envolvidos na resposta do hospedeiro. Por exemplo, de acordo com Souza et al. (2019), a proteína

lipofosfoglicano (LPG) tem sido identificada como um importante fator de virulência do parasito, induzindo uma

resposta imunológica desequilibrada nos cães infectados. Além disso, estudos têm demonstrado que a ativação

de células T reguladoras está associada à progressão da doença (Gomes et al., 2021). Essas descobertas fornecem

novos insights sobre os mecanismos moleculares e imunológicos da leishmaniose visceral canina.

O diagnóstico precoce e preciso da leishmaniose visceral canina é essencial para o controle da doença. Nos

últimos anos, várias técnicas têm sido desenvolvidas visando a melhoria do diagnóstico. Entre elas, destaca-se a

reação em cadeia da polimerase (PCR) em tempo real, que permite a detecção sensível e específica do DNA do

parasito em amostras de sangue e tecidos (Silva et al., 2022). Além disso, a utilização de técnicas sorológicas, como

o teste de ELISA e o teste rápido, têm sido aprimoradas para aumentar sua sensibilidade e especificidade

(Menezes et al., 2020). Essas técnicas de diagnóstico mais sensíveis e específicas permitem a detecção precoce da

infecção, possibilitando um tratamento adequado e reduzindo a disseminação da doença.

O tratamento da leishmaniose visceral canina tem sido um desafio devido à falta de opções terapêuticas eficazes.

No entanto, pesquisas recentes têm explorado novas abordagens para o tratamento da doença. Por exemplo,

estudos têm investigado o uso de terapias combinadas, envolvendo diferentes drogas antileishmania, como o

alopurinol e a miltefosina, visando a potencialização dos efeitos terapêuticos (Santos et al., 2021). Além disso,

terapias imunomoduladoras têm sido testadas como adjuvantes ao tratamento convencional, com o objetivo de

modular a resposta imunológica do hospedeiro e melhorar a eficácia terapêutica (Pereira et al., 2023). Essas

abordagens terapêuticas inovadoras apresentam resultados promissores, mas ainda são necessárias mais

pesquisas para avaliar sua eficácia clínica e segurança.

Em suma, os avanços recentes na pesquisa sobre a leishmaniose visceral canina têm contribuído

significativamente para o avanço no conhecimento sobre a patogênese da doença, o diagnóstico precoce e o

desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas. As descobertas científicas mencionadas, como a identificação

de fatores de virulência do parasito e o desenvolvimento de técnicas diagnósticas mais sensíveis, oferecem novas

oportunidades para o controle e tratamento eficaz da leishmaniose visceral canina. No entanto, ainda são

necessários mais estudos para aprimorar essas abordagens e enfrentar os desafios persistentes relacionados a

essa doença grave.

OBJETIVOS



Investigar os fatores de risco ambientais e sazonais associados à transmissão da Leishmaniose Visceral

Canina na região onde o cão reside, levando em consideração o contexto geográfico e climático específico.

Avaliar o histórico médico do cão, incluindo informações sobre exposição prévia à Leishmaniose Visceral

Canina, vacinação, histórico de viagens e contato com outros animais suspeitos ou diagnosticados com a

doença.

Realizar exames clínicos e laboratoriais detalhados no cão para confirmar o diagnóstico de Leishmaniose

Visceral Canina, utilizando métodos como sorologia, exames hematológicos, citológicos e/ou

histopatológicos.

HIPÓTESES

Leishmaniose Visceral Canina: A hipótese principal é que o animal esteja infectado com o parasita Leishmania

infantum, que é transmitido pela picada do mosquito-palha (Lutzomyia longipalpis). A Leishmaniose Visceral é

uma doença crônica que afeta principalmente órgãos internos, como o fígado, baço e medula óssea.

Sintomas clínicos: Acredita-se que o animal apresente sintomas comuns da Leishmaniose Visceral Canina, como

perda de peso, apatia, fraqueza, anemia, crescimento excessivo das unhas, lesões de pele, descamação e úlceras,

aumento do volume abdominal devido ao aumento do baço e/ou fígado, entre outros.

Histórico de exposição: Uma possível hipótese é que o animal tenha sido exposto a áreas endêmicas para a

Leishmaniose Visceral, onde os mosquitos transmissores são comuns. Essas áreas podem incluir matas, terrenos

baldios, áreas rurais ou mesmo áreas urbanas com presença de cães infectados.

Transmissão vertical: Outra hipótese a considerar é a transmissão vertical da doença. Se a mãe do cão for

infectada com Leishmaniose Visceral, ela pode transmitir o parasita para seus filhotes durante a gestação ou

através do leite materno.

Diagnóstico prévio: Caso o animal tenha sido diagnosticado com Leishmaniose Visceral anteriormente, a hipótese

é que a doença esteja em estágio avançado e que o tratamento inicial não tenha sido eficaz em controlar a

infecção.

MÉTODO

A leishmaniose visceral canina é uma doença parasitária causada pelo protozoário Leishmania infantum,

transmitido por meio da picada de insetos vetores, como os flebotomíneos. A infecção pode levar a uma série de

sintomas clínicos graves e até mesmo à morte do animal. Neste caso clínico, apresentaremos a abordagem

terapêutica adotada para tratar um cão de 8 anos, da raça Rottweiler, pesando 40 kg, diagnosticado com

hemoparasitose e residente no mesmo município da Clínica Veterinária Pelos e Penas.

Anamnese: Foi realizada uma entrevista detalhada com o tutor do animal para obter informações relevantes

sobre a história clínica do paciente. Foram coletados dados sobre o surgimento dos sintomas, exposição a áreas

de risco, histórico de viagens e tratamentos anteriores.

Exame clínico: Um exame clínico completo foi realizado para avaliar o estado geral do animal. Foram verificados

sinais vitais, avaliação da condição corporal, presença de linfadenopatia, esplenomegalia, sintomas cutâneos,

entre outros aspectos relevantes.

Exames complementares: Foram solicitados exames laboratoriais para auxiliar no diagnóstico da hemoparasitose

e avaliar o grau de comprometimento do animal. Os exames solicitados incluíram hemograma completo, perfil

bioquímico, sorologia para Leishmania, teste de imunofluorescência indireta (IFI), além de outros exames

específicos, como citologia de medula óssea, aspirado de linfonodos, entre outros.



Diagnóstico: Com base nos resultados dos exames laboratoriais e na avaliação clínica, foi estabelecido o

diagnóstico de leishmaniose visceral canina, com a confirmação da presença do parasito Leishmania infantum.

Tratamento: O tratamento escolhido para o animal foi o milteforan, por um período de 28 dias. Além disso, foram

prescritos medicamentos para o controle da hemorragia e protetor gástrico, a fim de minimizar possíveis efeitos

adversos.

Acompanhamento: Durante o período de tratamento, o animal foi acompanhado regularmente para avaliar a

resposta terapêutica e monitorar a evolução do quadro clínico. Foram realizados exames complementares

periódicos, como controle hematológico, perfil bioquímico e sorologia para Leishmania, para avaliar a eficácia do

tratamento.

Orientação ao tutor: O tutor do animal recebeu orientações detalhadas sobre a doença, os cuidados necessários

durante o tratamento e medidas preventivas para evitar a transmissão da leishmaniose. Foi enfatizada a

importância da administração correta dos medicamentos prescritos, bem como a necessidade de manter o

animal protegido contra picadas de insetos, por meio do uso de coleiras repelentes e telas de proteção em

ambientes domésticos.

Seguimento a longo prazo: Após a conclusão do tratamento, o animal será submetido a acompanhamento a

longo prazo para monitorar possíveis recidivas da doença. Serão agendadas consultas regulares, com realização

de exames laboratoriais periódicos, a fim de garantir a saúde contínua do animal e intervir precocemente caso

haja algum sinal de reinfecção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença parasitária crônica causada pelo protozoário do gênero

Leishmania, transmitido aos cães pela picada do mosquito-palha, também conhecido como Lutzomyia

longipalpis. Essa enfermidade possui uma ampla distribuição geográfica, sendo endêmica em várias regiões

tropicais e subtropicais do mundo. No Brasil, a LVC é considerada um problema de saúde pública e um desafio

para médicos veterinários e órgãos de controle de zoonoses.

De acordo com Alves et al. (2017), a LVC é uma zoonose de grande importância, uma vez que pode afetar tanto os

cães quanto os seres humanos. A transmissão do parasita ocorre quando o mosquito-palha se alimenta de

sangue infectado de um cão doente e, posteriormente, pica um animal suscetível. O ciclo de vida do parasita é

complexo e envolve tanto os vetores, que são os mosquitos, quanto os hospedeiros vertebrados, como cães e

seres humanos.

A manifestação clínica da LVC em cães é variável, com sintomas que podem incluir perda de peso, apatia, falta de

apetite, lesões de pele, febre intermitente, entre outros (Silva et al., 2020). O diagnóstico da doença é realizado por

meio de exames laboratoriais, como a sorologia (ELISA), a reação em cadeia da polimerase (PCR) e a citologia. O

tratamento é desafiador, uma vez que não existe uma cura definitiva para a LVC. O manejo da doença visa

controlar os sintomas, retardar a progressão da doença e melhorar a qualidade de vida do animal afetado.

Foi atendido na Clínica Veterinária Pelos e Penas um animal canino, de 8 anos, da raça Rottweiler, pesando 40 kg,

residente no mesmo município da clínica. O tutor do animal estava desconfiado do diagnóstico anterior realizado

em outra clínica e procurou o atendimento na busca por um novo diagnóstico.

Figuras 1 e 2: Cão da raça Rottweiler do estudo



Figuras 3 e 4: Sintomas apresentados

O tutor relatou como queixa principal a claudicação do membro pélvico esquerdo, epistaxe há 4 dias, hiporexia,

histórico de ectoparasitas, uveíte, onicogrifose e perda de peso. Segundo o relato, o animal havia sido

diagnosticado por outro profissional com hemoparasitose e orientado a realizar um tratamento com doxiciclina

por 28 dias, além de receber medicação anti-hemorrágica e protetor gástrico.

No entanto, o tratamento anterior não apresentou resultados satisfatórios na reversão do quadro do animal,

levando o tutor a buscar um novo diagnóstico na clínica. Durante a anamnese, o tutor informou que o cão não

tinha livre acesso à rua, não era castrado e recebia alimentação adequada para cães adultos, além de ter passado

por desverminação e ter o estado vacinal atualizado.

Durante o exame físico, o animal encontrava-se alerta, ativo, com mucosas hipocoradas e temperatura corporal

normal. A ausculta cardíaca e pulmonar estava dentro da normalidade, porém, o cão apresentava dor no joelho

esquerdo e linfonodos poplíteos e submandibulares aumentados.

Diante do quadro clínico apresentado, foi solicitado um perfil de check-up, incluindo hemograma, exame

bioquímico, radiografia do joelho esquerdo e, devido à região ser endêmica para leishmaniose, foram solicitados

os testes Rifi e Elisa para essa doença.

O resultado do exame 4DX, que detecta diversas doenças transmitidas por vetores, foi negativo. No entanto, os

testes Rifi e Elisa para leishmaniose visceral canina apresentaram resultados reagentes, porém com titulações

baixas. Foi identificado que durante a sorologia, acidentalmente, o cão havia ingerido uma dose alta de corticoide,

o que interferiu na soroconversão. Decidiu-se, então, repetir os testes sorológicos.

Após 30 dias, os testes Rifi e Elisa foram repetidos, confirmando a reatividade e titulações baixas. Para fechar o

diagnóstico, realizou-se um parasitológico com punção de linfonodos, que resultou na identificação de inúmeras

formas amastigotas de leishmania na amostra. Caso o diagnóstico não fosse conclusivo, uma punção de medula

óssea seria indicada.



Lâmina evidenciando leishmaniose em forma amastigotas

O tratamento instituído para o animal incluiu o uso de Milteforan na dose de 2 mg/kg por 28 dias, Domperidona

na dose de 1 mg/kg duas vezes ao dia por 30 dias e Alopurinol na dose de 11 mg/kg duas vezes ao dia por tempo

indeterminado, até que novos exames fossem realizados. Também foi recomendado o uso de uma coleira

repelente para o controle de ectoparasitas. O tutor foi orientado a realizar acompanhamentos a cada 4 meses,

para repetição de exames de ultrassonografia, exames de sangue e urinálise.

Dessa forma, a Clínica Veterinária Pelos e Penas adotou as medidas necessárias para o diagnóstico e tratamento

do animal canino, visando melhorar sua condição de saúde e oferecer o acompanhamento adequado para o

controle da leishmaniose visceral canina.

A prevenção da LVC é fundamental para reduzir a incidência da doença em cães e, consequentemente, minimizar

o risco de transmissão para os seres humanos. Medidas preventivas incluem o uso de coleiras impregnadas com

inseticidas, repelentes, vacinação, eliminação do vetor e controle populacional de cães infectados (Brasil,

Ministério da Saúde, 2014). Além disso, programas de educação e conscientização da população sobre a doença e

suas formas de prevenção são essenciais para a promoção da saúde pública.

A LVC é um desafio para a saúde pública, pois a sua distribuição geográfica vem se expandindo e há um aumento

na incidência de casos tanto em cães quanto em seres humanos. É necessário um esforço conjunto entre

médicos veterinários, órgãos de saúde e a população em geral para combater a LVC de forma efetiva. Ações de

controle do vetor, como o uso de inseticidas e medidas de saneamento ambiental, aliadas a estratégias de

diagnóstico precoce, tratamento adequado e prevenção, são fundamentais para o controle da doença.

Em suma, a leishmaniose visceral canina é uma doença parasitária de grande importância para a saúde pública. A

compreensão dos aspectos epidemiológicos, clínicos, diagnósticos e terapêuticos da LVC é essencial para o

manejo efetivo da doença. A prevenção por meio de medidas de controle do vetor e conscientização da

população é fundamental para reduzir a incidência da LVC em cães e minimizar o risco de transmissão para os

seres humanos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente estudo de caso clínico sobre a Leishmaniose Visceral Canina (LVC), observamos um exemplo de um

animal canino, um Rottweiler de 8 anos de idade, pesando 40 kg, que foi submetido a um tratamento abrangente



na Clínica Veterinária Pelos e Penas. O tratamento consistiu no uso de milteforan por um período de 28 dias,

associado ao uso de um protetor gástrico.

A LVC é uma doença infecciosa crônica causada pelo parasita Leishmania infantum, transmitido aos cães pela

picada do inseto vetor flebotomíneo. Essa doença apresenta uma ampla variedade de sintomas clínicos e pode

levar a complicações graves, inclusive a óbito, se não for tratada adequadamente.

O diagnóstico precoce e o tratamento oportuno são fundamentais para o prognóstico do animal afetado. Nesse

caso, o diagnóstico de LVC foi estabelecido com base na análise de diferentes parâmetros clínicos, laboratoriais e

sorológicos, como sinais clínicos sugestivos da doença, sorologia positiva para anticorpos anti-Leishmania e

presença de formas amastigotas do parasita em aspirado de medula óssea.

O tratamento com Milteforan por um período de 28 dias é uma opção aceita e recomendada pelos protocolos

estabelecidos para o tratamento da LVC em cães.

Além disso, a administração de um anti-hemorrágico e um protetor gástrico teve como objetivo minimizar os

efeitos colaterais, como distúrbios hemorrágicos e possíveis danos gastrointestinais. Essa abordagem visa

assegurar um tratamento mais seguro e tolerável para o paciente canino.

Após o período de tratamento estabelecido, é importante realizar um acompanhamento clínico contínuo para

monitorar a resposta do paciente ao tratamento, bem como para avaliar a eficácia da terapia instituída. Os exames

laboratoriais, como hemograma completo, perfil bioquímico e exames específicos para a Leishmania, devem ser

realizados regularmente para avaliar a resposta imunológica do paciente e a possível persistência ou recorrência

da infecção.

Neste caso, é necessário ressaltar que a Leishmaniose Visceral Canina é uma doença de caráter crônico e que o

tratamento não garante a cura definitiva do animal, mas sim o controle dos sintomas e a diminuição da carga

parasitária. A continuidade do tratamento e a adoção de medidas preventivas, como o uso de repelentes e coleiras

específicas contra flebotomíneos, são essenciais para evitar a reinfecção e o agravamento do quadro clínico.

Em conclusão, a Leishmaniose Visceral Canina é uma doença complexa que requer abordagem multidisciplinar e

individualizada. O presente estudo de caso destaca a importância do diagnóstico precoce, do tratamento

adequado e do acompanhamento clínico constante para garantir o bem-estar e a qualidade de vida dos animais

afetados. A Clínica Veterinária Pelos e Penas demonstrou um comprometimento exemplar na abordagem

terapêutica desse caso clínico, proporcionando os cuidados necessários para o animal canino em questão.
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